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Há quase 50 anos, no lançamento do Escutismo 
em Óbidos, foi decisivo o então estudante 
Manuel Clemente e atual Cardeal Patriarca.

Óbidos, por sua vez, daria origem ao Agrupamento 
das Caldas, e assim sucessivamente. É uma história 
linda, de juventude e serviço, que dezenas de anos 
dilataram e ainda projetam mais. Muito, muitíssimo, 
do que aconteceu e acontece no Oeste - da Igreja 
à sociedade, da política à economia e à cultura - 
tem ligação direta ou derivada à grande aventura 
escutista que teve em Óbidos um dos seus pólos mais 
irradiantes.

D. Manuel Clemente com escuteiros de Óbidos

Quantas recordações desses tempos! As reuniões com o Pe. Paixão, o 
Mário Rui, o Zé Machado... As actividades preparatórias, quando o Núcleo 
do Oeste já estava a crescer, Agrupamento a Agrupamento... 

Manuel Clemente, irmão escuta
(da mensagem de D. Manuel Clemente no 40º aniversário da fundação do 
Agrupamento de Escuteiros de Óbidos)

Em 23 de dezembro de 1973, fizeram Promessa os primeiros escuteiros desta geração, em Caldas da Rainha. Por ter passado a haver mais escuteiros das Caldas 
do que de Óbidos, o Agrupamento das Caldas veio a herdar o nº 337. Posteriormente, ao Agrupamento de Óbidos foi atribuído o nº 753.

Atividades dos escuteiros do agrupamento de óbidos
Os Escuteiros de Óbidos prestam vários serviços à comunidade, tais como apoio aos peregrinos, caminhadas solidárias e colaboração com os Guias de São Lourenço na 
distribuição de bens alimentares a pessoas carenciadas.

Os Escuteiros de Óbidos, para além de continuarem a utilizar instalações no antigo 
campo de futebol da vila de Óbidos, estão a adaptar a antiga escola primária de Trás do 
Outeiro para sede do Agrupamento.

A antiga escola primária de Trás do Outeiro está a ser requalificada pelos escuteiros 
de Óbidos.

Está em curso a preparação da instalação de um pavilhão amovível para as unidades 
deste Agrupamento.

Queres ser escuteiro no 
agrupamento de Óbidos?

Para o próximo ano escutista, que vai começar 
no outono deste ano, desde já se aceitam pré-
inscrições, para crianças e jovens, através dos 
seguintes contactos: agr753obidos@gmail.com
967058712

As publicações do Agrupamento dos Escuteiros 
de Óbidos estão disponíveis nas lojas escutistas 
e têm sido cedidas aos muitos escuteiros de 
outras terras que são acolhidos em Óbidos

Sede do Agrupamento

Apoio aos peregrinos com a participação dos Bombeiros voluntáriosParticipação na Semana Santa da Vila de Óbidos.

Participação no Mercado Medieval, imprimindo um cunho de inovação.

Escuteiros em acção com bicicletasAtelier de socorrismo

Escalada Actividade no monte de Santo Antão

Actividade na Lagoa de Óbidos

Actividade na Serra da Estrela Plantação de pinheiros junto à nova sede

Vai ser feita a reedição atualizada de várias publicações: livro de jogos, dinâmicas, 
cancioneiro e culinária.
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A manhã começa bem cedo! Preparam-se as embarcações com a respetiva 
palamenta, colocam-se a jeito os coletes para os tripulantes e faz-se uma 
última verificação do combustível para os botes de apoio. «‘Bora pra água!» 

O timoneiro caça a escota, segura o leme com firmeza, o rumo é traçado… “Aí vamos nós!! “ 
É este o momento de desfrutar da companhia dos restantes elementos da equipagem, fortalecendo o espirito de grupo e incentivar o 
aprender fazendo que B.P. nos ensinou! Os mais novos terão oportunidade de aprender com os mais experientes, onde cada um irá ao leme, 
segurar a escota para caçar ou folgar a vela, e dar a ordem para mudar de bordo… e desfrutar do momento! 
Esta é uma atividade típica de um escuteiro marítimo, onde para além de vivermos as suas atividades no campo e na cidade como todos os 
escuteiros, temos ainda o privilégio de utilizar o meio náutico para experienciar novas vivências e sensações, para aprender a crescer, 
aprender a ser Homem Novo, aprender a ajudar o próximo… basicamente, para SER ESCUTEIRO!!! � � � �

De relance, olhamos novamente o espetacular plano de água que a 
nossa baía nos proporciona e verificamos que já corre uma brisa. Tal 
como dizia a previsão do tempo: “Hoje vamos ter boas condições!” … e 
estamos prontos para levar tudo para a praia, no ponto de encontro do 
costume e onde costumamos entrar na água. 
Ao chegar à praia, já se vêem os sorrisos nas caras dos escuteiros que já 
aguardavam… E logo comentam uns com os outros “Já aí vêm os 
barcos…”, “…é o B.P., o Neptuno e o Apollo…”, “Vamos!! Toca a 
descarregar e pôr mãos à obra!” e então, movidos pela rotina e pela 
vontade de ir para a água, logo se dividem para começar a aparelhar as 
embarcações. 
Alguns minutos depois, está na hora de levá-las para água! Todos com 
colete vestido, com timoneiro e tripulantes a postos, sente-se a água 
gelada nos pés, pernas (e com azar, barriga) ao entrar na água com a 
embarcação em peso. Rapidamente, todos sobem para a embarcação e 
depressa se sente a brisa a encher as velas.�
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ALCATEIA 
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lembra o céu, o sol e 
o mar que são fontes 

da vida e alegria 
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FLOTILHA 
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lembra a imensidão 
dos céus e o horizonte 

infinito 
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FROTA 
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lembra o mar profundo 
que traduz a sede de 

descoberta 
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COMUNIDADE 

!���
��������

���
�""�
����

��������
������

�����������

lembra a espuma das 
águas que  traduz o ser 
“agente de mudança” 
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